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1 OBJETIVO

O objetivo deste Projeto Básico, designado “Projeto Básico de Infraestrutura para Implantação do Sistema Radar TPS-B34 no 2º/1º GCC”, é fornecer para o processo licitatório todas as informações e orientações necessárias aos serviços e obras que serão executadas no sítio do Segundo Esquadrão do Primeiro Grupo de Comunicações e Controle, visando à melhoria do acesso ao local de instalação do radar. Desta forma, pretende-se realizar as operações de montagem, desmontagem e transporte do equipamento com maior eficiência e segurança.
2 SIGLAS UTILIZADAS
Para efeito deste projeto as siglas têm os seguintes significados:

· DECEA – Departamento de Controle do Espaço Aéreo;
· 2º/1º GCC – Segundo Esquadrão do Primeiro Grupo de Comunicações e Controle.
· SDTE – Subdepartamento Técnico do DECEA
· BACO – Base Aérea de Canoas
2.1 Simbologias

As referências aos símbolos utilizados nos projetos e especificações poderão ser encontradas nas legendas dos desenhos em que são aplicados.
3 NORMAS E INSTRUÇÕES GERAIS

3.1 Normas

A execução de todos os serviços especificados neste projeto básico deverá estar de acordo com as partes aplicáveis das seguintes normas e documentos:

· ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas;

· NSMA 85-1 - Normas de Edificações e Engenharia - Comando da Aeronáutica;
· PORTARIA Nº 256/GC5 – Restrições relativas às implantações - Comando da Aeronáutica;
· MANUAIS TÉCNICOS DO FABRICANTE E/OU PRESCRIÇÃO DOS FABRICANTES DOS MATERIAIS APLICADOS – em relação aos equipamentos e materiais aplicados. 
3.2 instruções gerais
Além das orientações, especificações e projetos constantes no corpo desta Pasta de Projetos e da observação cuidadosa do escopo, dentro das normas técnicas apontadas no item anterior, antes, durante e após a execução dos serviços, a empresa a ser contratada deverá se obrigar, sob pena das medidas cabíveis, também, a atender a todas as instruções fornecidas que se seguem:

Instruções Preliminares

3.2.1.1 É indispensável à realização de visita técnica, pelas empresas que participarão do certame, ao local da obra, analisando e observando, as peculiaridades e implicações dos serviços a serem executados. 
Essa visita técnica deverá acontecer por conta e risco da empresa licitante, que receberá, na ocasião, um "Atestado de Visita", que fará parte da documentação a ser apresentada por ocasião do processo licitatório. 

O atestado deverá estar devidamente assinado pelo representante da licitante, pelo técnico que acompanhou a visita e, também, pela pessoa do local responsável pelo acompanhamento da referida visita;

3.2.1.2 Após a visita técnica obrigatória das empresas licitantes, todas as dúvidas e divergências que venham a ser encontradas, por ocasião dessa visita ou da análise desta pasta de projeto, deverão ser esclarecidas formalmente, no período previsto no edital. 
A proponente deverá relacioná-las, em uma ou mais correspondências, e enviar ao BACO, via fax ou email, neste período. As alterações consideradas pertinentes serão encaminhadas a todas as outras empresas proponentes, de forma a eliminar todas as distorções, proporcionando, sem exclusão, o mesmo escopo para todos os interessados em participar da licitação;

3.2.1.3 Não serão aceitas reclamações, referentes ao escopo de serviços, feitas posteriormente à entrega das propostas. A apresentação da proposta significa a integral aceitação das quantidades previstas nas planilhas, bem como, do método executivo constante deste projeto básico; 

3.2.1.4 Somente as empresas que apresentarem um atestado de visita assinado pelo contratante poderão participar da licitação;
A empresa contratada, também, deverá seguir as seguintes instruções preliminares:

3.2.1.5 Se responsabilizar por todas as obras civis necessárias para as instalações dos equipamentos e será obrigada a tomar ciência das disposições administrativas locais e acatar todas as recomendações, relativas à realização de obras na área aeroportuária e, também, as normas gerais da BACO; 

3.2.1.6 Manter contato técnico com a fiscalização, no sentido de obter informações, auxílios ou retirar dúvidas, que, por ventura, possam ocorrer na execução dos serviços;

3.2.1.7 Aceitar, sem questionamentos, a nomeação, pela contratante, de uma comissão de fiscalização para a obra, exercendo todos os atos necessários ao cumprimento deste projeto, de acordo com as plantas, os desenhos e especificações, dispensando especial atenção às circulares normativas do DECEA, que também, deverão ser respeitadas;
3.2.1.8 Submeter à fiscalização nomeada, com antecedência de, pelo menos, 10(dez) dias úteis, as especificações de todos os materiais a serem utilizados, com a indicação dos respectivos fabricantes, de forma que o corpo fiscal possa autorizar a sua utilização, vetar ou solicitar maiores esclarecimentos, antes que seja tomada a decisão final, com relação ao seu efetivo emprego na execução dos serviços;
3.2.1.9 Apresentar ao corpo fiscal proposta de modificação e/ou complementação, até mesmo das plantas, apresentadas nesta pasta de projetos, entretanto sempre com o acompanhamento e a total anuência da BACO e do 2º/1º GCC, visando a total qualidade dos serviços e a função a que se destina;

3.2.1.10 Recolher as taxas e emolumentos referentes à execução dos serviços e providenciar as autorizações junto aos órgãos públicos competentes, quando necessário;

3.2.1.11 Registrar o serviço no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA local, especificando os serviços a serem executados e os projetos complementares que serão apresentados. Antes do início dos serviços a empresa deverá apresentar o ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) com as taxas pertinentes, devidamente recolhidas; 

3.2.1.12 A contratação dos serviços será pelo regime de empreitada por preço global, pressupondo que todos os serviços, constantes ou não, dos projetos e especificações, estão incluídos no preço total e deverão ser executados, independentemente de qualquer omissão encontrada posteriormente nas planilhas, não cabendo, em nenhuma hipótese, nenhum pagamento, além do preço global dos serviços, objeto do contrato;

3.2.1.13 Ficará responsável por reparos, substituições ou restaurações de qualquer parte da obra, serviço ou material que tenha sofrido dano ou perda durante os serviços; e
3.2.1.14 O custo dos materiais e serviços, a ser encaminhado na proposta, deverá corresponder ao custo para o fornecimento dos materiais e execução dos serviços constantes deste projeto básico.
Observação importante: Todas as dúvidas, com relação às especificações que, por acaso, não estejam claras neste projeto, deverão ser formuladas pela empresa participante do processo licitatório e encaminhar, por escrito, obrigatoriamente, antes do término deste, a BACO, que se obriga a esclarecê-las;

Instruções Específicas

A empresa que vencer a licitação deverá providenciar, junto à administração da BACO, que é a responsável operacionalmente pela base aérea, o seguinte:
a) Autorização para permanecer nas dependências da base aérea, bem como, os horários em que se poderá efetuar o serviço;

b) Receber orientações quanto ao procedimento, observações e restrições ao trânsito de operários nas áreas internas da base;

c) Crachás de identificação (provisório) para seus funcionários, estes previamente aprovados pela fiscalização, contendo obrigatoriamente o nome da empresa e do funcionário, cargo e função deste, tipo sangüíneo, além da sua uma foto atualizada; e

d) Deverá solicitar, ao 2º/1º GCC, que disponibilizem profissionais técnicos de seus quadros de funcionários, para acompanhar todas as etapas dos serviços. 
A empresa contratada, também, deverá seguir as seguintes instruções específicas:

3.2.1.15 Destacar um engenheiro experiente e qualificado, devidamente registrado em seu órgão de classe, este sendo o responsável local pelos serviços a serem executados, devendo estar presente em todas as etapas de execução;

3.2.1.16 Ser cautelosa e criteriosa na admissão da mão-de-obra para a execução dos serviços, apresentando, com antecedência, informações sobre os profissionais contratados, e, também, substituindo-os, sem maiores questionamentos, quando solicitada. 
Toda a responsabilidade civil caberá a empresa executante dos serviços, com relação a prejuízos causados ao contratante ou a terceiros, por dolo ou culpa de seus funcionários, até a efetiva aceitação dos serviços, sem prejuízo do prazo legal previsto no código civil brasileiro;

3.2.1.17 Manter seus funcionários devidamente uniformizados portando crachá de identificação nas dependências da BACO, bem como, todos os equipamentos de proteção e segurança, individual ou coletivo, necessários para a execução dos serviços, durante a permanência no local da obra;

3.2.1.18 Apresentar, se for o caso e a critério da fiscalização, durante a execução dos serviços, desenhos, croquis e "as built", registrando as eventuais ou complementações dos serviços executados. Ao término dos serviços, deverá apresentar os projetos de execução modificados, de forma que sejam arquivados conforme o efetivamente executado;

3.2.1.19 Enviar à comissão de fiscalização, por ocasião do término da obra ou quando solicitado, todos os memoriais de cálculos e descritivos, bem como plantas originais, catálogos de materiais e equipamentos a serem utilizados e outros documentos referentes à obra;

3.2.1.20 Apresentar relatório detalhado, no encerramento dos serviços ou, por solicitação da fiscalização, no decorrer dos mesmos, quando necessário o registro de qualquer ocorrência na execução dos serviços que, por ventura, possa comprometer a segurança da BACO e a de seus usuários ou do serviço que está sendo realizado;
3.2.1.21 Confeccionar os projetos e cálculos estruturais, considerando as características encontradas na análise do solo, as cargas e tensões geradas pelo tráfego dos veículos, principalmente nas partes onde existam elevações, de acordo com as normas técnicas específicas vigentes.

4 escopo

Os serviços a serem executados para a obtenção do objetivo desse projeto básico podem ser assim resumidos:

· Adequação viária da avenida de acesso ao pátio do Radar TPS-B34, com ampliação do portão de acesso ao 2º/1º GCC alargamento de um trecho da via;

· Recape asfáltico em CBUQ da via de acesso ao pátio do Radar TPS-B34;
· Construção de rampa de acesso ao pátio do Radar TPS-B34, com adequação das caixas de passagem localizadas no seu entorno;

· Pavimentação com CBUQ do pátio em frente ao edifício da administração, das vagas de garagem e do estacionamento;
· Sinalização horizontal das vias asfaltadas; e
· Confecção de projeto executivo para a execução dos serviços supracitados.

5 ESpecificação básica

5.1 SERVIÇOS E OBRAS

5.1.1- Desenvolvimento de projeto executivo
Deverá ser elaborado um projeto executivo, com o objetivo de complementar as informações contidas neste projeto básico e que possibilite a total execução dos serviços. Caberá à contratada fazer todos os contatos necessários, o levantamento para a confecção dos projetos executivos, bem como o recolhimento de ART, pagamento de todas as taxas, impostos e outras despesas que se façam necessárias para execução de tais serviços.

A Contratada terá que submeter os projetos e detalhes à aprovação da Contratante, através da Fiscalização, ressaltando-se que:

a)  documentação deverá atender aos padrões, normas, gráficos vigentes, etc.;

b) Deverão ser observadas as disposições da NSCA 85-1, normas e procedimentos da ABNT, Segurança e Medicina do Trabalho, impacto ao meio ambiente, resoluções e demais normas de órgãos públicos pertinentes;

c) Os projetos, depois de aprovados (com todas as correções realizadas), passarão a pertencer ao Contratante; e

d) A Contratada deverá elaborar e apresentar o Projeto Executivo de Elementos de Urbanismo (Projeto Geométrico Horizontal, Geométrico Vertical e Pavimentação) antes da execução dos serviços, e as características existentes no local e de acordo com as normas da ABNT.

Deverão ser apresentados Memorial de Cálculo e Memorial Descritivo Definitivo com o dimensionamento e descrição de todos os elementos necessários ao projeto. Esses memoriais deverão ser entregues à fiscalização impressos e em arquivos eletrônicos para a devida aprovação. 
A documentação deverá conter a justificativa dos sistemas propostos, a apresentação das fórmulas utilizadas, a explicação dos métodos utilizados, a indicação das fontes de dados recolhidos, a indicação de todos os fatores técnicos utilizados, a cópia de catálogos, a bibliografia, a indicação e fornecimento de todas as normas utilizadas e as soluções adotadas e compatibilizadas com o projeto básico.

Caberá à Contratada, sem ônus para a Contratante, fazer todos os contatos e levantamentos que se façam necessários, no local do serviço, bem como o pagamento de todas as taxas e despesas que se façam necessárias para execução de tais serviços.

O Projeto executivo deverá ser remetido à apreciação da fiscalização e somente após a sua aprovação, sem restrições, é que a Contratada poderá dar início aos serviços de execução do referido projeto.

5.1.2- Instalação de placa de obra

Deverá ser instalada uma placa de obra seguindo os padrões do Comando da Aeronáutica.

5.1.3- Instalação do Canteiro de Obras
Construir 01 (um) barracão de obra, com área mínima de 25m², em local previamente estabelecido pela fiscalização, com todas as instalações provisórias necessárias para o armazenamento de materiais e equipamento durante a execução da obra. Deverá ser construído um segundo barracão, com as dimensões mínimas e padrões de qualidade conforme especificado na NR 18, para a instalação de refeitório para os funcionários da obra. Deverá ainda, ser fornecido um contêiner escritório para apoiar as operações da contratada, assim como um contêiner banheiro para o uso dos funcionários da obra. Deverão ser usados cerca de 60m² de tapumes para separar o canteiro de obras das instalações do 2°/1° GCC.
5.1.4- Limpeza do terreno e demolição da calçada e do muro da guarita
Deverá ser realizada a limpeza do terreno para o reforço da base e a demolição da calçada localizada na entrada do 2º/1º GCC, próximo à guarita e conforme o projeto especificado na Folha  nº 01.
Antes de ser iniciada a demolição da calçada, deverá ser verificada a existência linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás e as canalizações de esgotos e de escoamento de água. Caso existam, estas deverão ser desligadas, retiradas ou protegidas, devendo a escolha ser especificada pelo contratante.
A calçada, o muro e os meio-fios deverão ser demolidos manualmente, com a utilização de ponteiros. Ressalta-se que deverão ser tomados cuidados especiais na demolição da calçada, tendo em vista que podem haver interferências com a rede elétrica/hidráulica  no percurso. Caso isto ocorra, o serviço deverá ser interrompido e imediatamente informado ao contratante e à contratada.
Após a retirada do calçamento interno e externo, deverá ser providenciada a escavação manual dos primeiros 30 cm da camada superficial do solo para a realização dos serviços de pavimentação.
Todos os materiais provenientes deste serviço deverão ser transportados para um local adequado e posteriormente descartados em local autorizado por autoridades no âmbito estadual e municipal, assim como licenciado para este fim. Durante a realização deste serviço, a área deverá ser devidamente isolada por tapumes, sendo previsto a utilização de 10m² deste serviço.

5.1.5- Pavimentação da área externa e interna
As áreas internas e externas ao portão de acesso do 2º/1º GCC deverão ser pavimentadas conforme o projeto apresentado na Folha 02. 
Nas áreas que foram feitas as demolições descritas em 5.1.4, deverá ser executada manualmente uma camada de 8 cm de solo melhorado com cimento seguindo as recomendações técnicas contidas na norma ES 304/97 do DNER. A proporção de solo e cimento e o grau de compactação do solo deverão ser especificados pela contratada através de ensaios técnicos específicos que foram solicitados na planilha orçamentária. Ressalta-se que o serviço somente deverá ser iniciado caso o local encontre-se livre de resíduos de matéria orgânica e seco.
Após a compactação do solo, deverá realizada a imprimação da pintura asfáltica. Para tal, a base compactada deverá encontrar-se ligeiramente úmida. O ligante betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente for inferior a 10 ºC, ou em dias de chuva, ou quando a superfície a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de umidade. 
Concluída a pintura de ligação, será executada sobre a base de brita graduada a capa asfáltica final com Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), na espessura de 8 cm compactados. A mistura asfáltica deverá ser colocada na pista somente quando a mesma se encontrar seca e o tempo não se apresentar chuvoso ou com neblina. O controle de qualidade da aplicação do CBUQ deverá seguir o que é preconizado na norma DNIT 031/2006 – ES.
5.1.6- Recape asfáltico das vias de acesso ao pátio do Radar e da área de formatura
Deverá ser executado, antes do recape asfáltico, a fresagem do revestimento asfáltico existente, de modo a garantir uma melhor aderência entre o asfalto existente e a capa de recape que será aplicada. Este serviço deverá ser executado por equipamento específico, não sendo permitida, em hipótese alguma, a sua realização manual.
Após a conclusão da fresagem, deverão ser providenciados os serviços de limpeza, lavagem e varrição que terão por objetivo a preparação do pavimento existente para aplicação do revestimento novo. Nesta etapa, deverão ser realizados pequenos consertos localizados no pavimento existente, nos pontos onde houver deformações consideráveis, diminuindo a quantidade, e uniformizando a camada de material asfáltico.
Execução de pintura de ligação betuminosa sobre toda superfície final de base a ser pavimentada. É prevista a execução deste serviço em toda a área a ser pavimentada com revestimento asfáltico destinada à adequação do sistema viário.

A pintura de ligação deverá ser executada com caminhão espargidor, dotado de barra espargidora, de forma que o asfalto diluído fique homogeneamente espalhado, sem poças ou falhas. A barra espargidora deverá ser calibrada para a taxa de aplicação antes de se iniciarem os serviços de imprimação.

O material a ser utilizado deverá ser usado a emulsão RR-1C ou RR-2C. A taxa de aplicação deverá estar compreendida entre 0,7 l/m2  e 1,3 l/m2.

A área a ser imprimada deverá estar limpa e isenta de poeira ou materiais soltos, devendo ser varrida com equipamento mecânico, para a aplicação do asfalto diluído.

O preço unitário deverá incluir todos os equipamentos, a limpeza da área a ser imprimada, o transporte e o fornecimento do material asfáltico, o seu armazenamento e a sua aplicação, além dos custos diretos e indiretos necessários à completa execução do serviço.

Execução de CBUQ, em todo o sistema viário a ser adequado e contemplado pelo projeto executivo. Só será permitido o uso de pedra britada, não sendo permitido em hipótese alguma o uso de seixos. 

Na execução dos serviços deverão ser observadas as recomendações contidas na Norma DNER ES-309/97 – Pavimentação – tratamento superficial duplo.

Para fins de orçamento, o preço unitário deverá remunerar o fornecimento de todos os materiais (inclusive o material asfáltico e o melhorador de adesividade), os equipamentos, o preparo da mistura, o seu transporte, espalhamento, compactação e acabamento, além dos custos diretos e indiretos necessários à completa execução do serviço.

O recape de CBUQ deverá ter espessura acabada de 4 cm, sendo necessário verificar, durante o espalhamento e compactação do material, a adequação do caimento das vias, o acabamento junto ao meio fio e quaisquer outras particularidades que possam gerar pontos frágeis no pavimento recém concluído. Ressalta-se que deverão ser feitas camadas de recape com no máximo 2 cm de espessura, sendo, portanto, necessária a execução de 2 compactações sucessivas. 
5.1.7- Sinalização horizontal das áreas pavimentadas e recapeadas
As áreas que recapeadas e pavimentadas com CBUQ deverão receber a sinalização horizontal adequada, feita em pintura reflexiva da cor branca. Deverão ser pintadas duas faixas brancas contínuas, com 10 cm de largura cada, nas laterais do pavimento asfáltico, distantes 15 cm da borda do pavimento. Deverão ser pintadas, ainda, as faixas delimitadoras das vagas do estacionamento, na entrada do comando e faixas separadoras de trânsito, na proporção 1:2 (1 metro pintado para 2 metros sem pintura) na entrada do 2º/1º GCC. Deverá ser pintada, ainda, uma faixa de travessia de pedestres entre a entrada da guarda e as vagas de estacionamento conforme o projeto apresentado na Folha 02 - Planta de Sinalização.

5.1.8- Sistema de drenagem de águas pluviais do estacionamento
No estacionamento, deverá ser construído um sistema de drenagem de águas pluviais. Este será composto de uma calha central retangular, de 30 cm de largura, profundidade inicial de 35 cm e caimento interno de 1%. Esta calha deverá ser executada em concreto armado em acabamento liso e seu fechamento com grelha de ferro fundido removível para limpeza conforme apresentado nas Folhas nº01  - Planta de Pavimentação e Folha 02 - Det.05. A calha central deverá ser executada com paredes laterais de 12.5 cm de espessura e fundo de 55 cm de largura por 12.5 cm de espessura, conforme projeto apresentado na Folha n° 03 – Det 01. Está prevista uma camada de assentamento de concreto magro com 5 cm de espessura, que deve ser executada após a realização da compactação manual do fundo da vala escavada.
 Deverá ser executado um poço de visita, com dimensões de 1m x 1m de lados, conforme indicado na Folha nº 01 – Planta de pavimentação.  A água coletada deverá ser encaminhada para um duto de concreto e, posteriormente, descartada numa boca de lobo de alvenaria, com 30cm x 90cm x 90cm, que deverá ser conformada com a via existente.
O caimento do estacionamento está indicado na Folha nº 01 – Planta de Pavimentação.
5.1.9- Rampa de acesso ao pátio do radar
Deverá ser construído um aterro para o nivelamento para suporte da rampa de acesso ao sitio do Radar TPS-B34. A cota do aterro está indicada na planta nas Folhas nº 01 Planta de demolição e planta de pavimentação, e Folha nº2 (Det.04). O corpo do aterro deverá ser constituído de material de primeira categoria, executado em camadas de no máximo 20 (vinte) centímetros, e compactado mecanicamente. 
O desempenho do aterro sob os aspectos de permeabilidade, adensamento e resistência ao carregamento imposto são de inteira responsabilidade da contratada, sendo necessária a apresentação de um projeto executivo para a execução mesmo. Deverão ser apresentados à contratante todos os ensaios realizados para a confecção do projeto executivo e controle tecnológico da execução do aterro.
Após a conclusão do aterro, deverá ser executado um pavimento em concreto armado com espessura de 20 cm e taxa de armadura de 18.7 kg/m², segundo projeto apresentado na Folha n° 3 e ratificado pelo projeto executivo. A superfície a receber a camada do pavimento de concreto deve estar perfeitamente limpa e desempenhada, conformada geometricamente, devendo ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalização.
Deverá ser executada uma camada de 5 cm de concreto magro, além da instalação de manta plástica ou pintura de ligação, conforme prática usual deste tipo de projeto. As juntas de dilatação, assim como as armaduras e as barras de transferências deverão ser determinadas mediante cálculo estrutural apropriado e deverá ser aprovado pela contratante.
O controle de qualidade dos materiais e da geometria deverá ser feita segundo o especificado na NBR 6118 (2003) e na norma DNIT 047/2004 – ES. A superfície acabada não poderá ter acabamento liso, pois o pavimento deverá contribuir com o atrito entre o pneu do caminhão e pavimento. Ressalta-se que deverão ser tomados os cuidados necessários para adequar a rampa aos meio-fios, visando garantir a adequada drenagem de águas pluviais.
Após a conclusão da rampa, deverá ser executado o piso em blocos de concreto - piso intertravado conforme apresentado na Folha nº 01 As caixas de passagem elétricas deverão ser niveladas ao novo piso existente, sendo substituídas as suas atuais tampas de concreto por tampas de ferro fundido de igual dimensão. As tampas das canaletas existentes deverão ser substituídas por grelhas de ferro fundido conforme apresentado na Folha nº 01 - Planta de  pavimentação.
A área onde será executada a rampa deverá ser devidamente isolada e protegida por 50m² de tapumes.
5.1.10- Confecção do portão de acesso 
Será confeccionado um portão em ferro, com dimensões e formato especificado nas Folha nº 02 -  Planta 01 e (Det. 02). O sistema de abertura será manual, correndo sobre trilhos, devendo ser desenvolvido, por conta do contratante, um sistema de fechamento dos dois portões que garanta a estabilidade do conjunto e a segurança do 2º/1º GCC. O portão deverá receber uma demão de zarcão e pelo menos duas demãos de tinta

5.1.11- Calha para passagem de fios 

Deverá ser construída uma calha para a passagem dos cabos que ligarão o Radar até os shelters instalados. Esta calha deverá seguir o mesmo padrão das calhas existentes, tendo a mesma geometria e padrão de acabamento e disposição conforme especificado na Folhas nº 01 – Planta de Pavimentação.
5.1.12- Sarjetas e guias
Execução de guia de contenção (meio-fio) no limite do pavimento rígido. As guias serão de concreto pré-fabricado, dosado para um fck > 11 MPa, conforme dimensões indicadas em desenho na Folha 02 – (Det 07). Depois de concluído o assentamento do meio-fio, deverá ser executada uma pintura com cal em todo o seu comprimento. Este serviço será executado nos contornos dos canteiros, conforme desenho na Folha 02. Ressalta-se que as sarjetas e guias deverão seguir o padrão presente no sítio do Esquadrão Aranha.
Na execução dos serviços deverão ser observadas as recomendações contidas na Norma DNIT 020/2004 – ES – Drenagem – meios-fios e guias.

Para fins de orçamento, no preço unitário deverão estar incluídos o fornecimento de todos os materiais, o transporte até o local da obra, a execução, o assentamento e a pintura do meio-fio, além dos custos diretos e indiretos necessários à completa execução dos serviços.

O serviço consiste na execução de meio-fio com sarjeta de concreto simples (conjugados), pré-fabricado, dosado para um fck > 11 MPa nos limites do pavimento rígido. Depois de concluído o assentamento do meio-fio, deverá ser executada uma pintura com cal em todo o seu comprimento.

Na execução das sarjetas, deverão ser observadas as recomendações contidas na Norma DNIT 018/2004 – ES – Drenagem – sarjetas e valetas. No preço unitário deverá estar incluídos o fornecimento de todos os materiais, o transporte até o local da obra, a execução, o assentamento e a pintura do meio-fio, além dos custos diretos e indiretos necessários à completa execução dos serviços.

6 PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O prazo total para execução das obras e serviços será de 120(cento e vinte) dias corridos. Devendo ser utilizados, pelo menos 45 dias para a confecção, avaliação e aprovação do projeto executivo e do levantamento topográfico.
Este prazo é efetivamente improrrogável, a não ser no caso de força maior, em que a Empresa contratada não tenha culpa ou qualquer tipo de participação na sua ocorrência.

A dilatação do prazo, no caso especificado no parágrafo anterior, deverá ser solicitada antecipadamente, por escrito, apontando os motivos e o período necessário à recuperação do Cronograma de Serviços, devendo receber a análise e anuência da fiscalização para, somente assim, ser efetivamente confirmado.

O acréscimo de prazo fora das condições especificadas ou, até mesmo aquelas motivadas, mas não comunicadas, sem receber previamente a autorização da fiscalização, reverterão nas penas cabíveis a serem determinadas pelo contrato de execução.

7 recebimento

A Contratada deverá, juntamente com a equipe de fiscalização do projeto, efetuar a inspeção de toda a infra-estrutura realizada. Após a inspeção, caso considerado satisfatória, o fiscal do projeto autorizará o início da instalação e dos ajustes e testes do Sistema, por parte do 2º/1º GCC.

Não ocorrendo desvios significativos entre os serviços da Contratada e o previsto na planilha do fiscal, a infra-estrutura será considerada satisfatória e será realizado o recebimento provisório das obras.
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8.1 Pavimentação da área externa e interna
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8.2 Rampa de acesso ao pátio do radar
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8.3 Caixas de passagem
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8.4 Confecção do portão de acesso 
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9 anexos

9.1 plantas

a) FOLHA 01 – PLANTAS DE DEMOLIÇÃO E PAVIMENTAÇÃO.
b) FOLHA 02 – PLANTAS DE SINALIZAÇÃO E DETALHES CONSTRUTIVOS.
c) FOLHA 03- PLANTAS DE ARMAÇÃO DA CANALETA E DA RAMPA.
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